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Principais Resultados: 

A pesquisa foi realizada com uma amostra de 100 pessoas da comunidade, 

que foram classificadas em dois grupos, o primeiro que representou 35% dos 

entrevistados formados por adolescentes e jovens do sexo masculino, e 

sugundo com 65% do sexo feminino onde a maioria era da faixa etária de 17 

anos a 21 anos e o segundo representando 47% dos entrevistados composto 

de adultos do sexo masculino e 53% do sexo feminino, sendo a maioria com 

idade de 22 anos a 30 anos. Quando perguntado, o que melhor define um ato 

de violência 36% dos jovens preferiram responder qualquer ação contra a vida 

humana e a natureza, seguido de 35% que optaram por o uso da força física 

contra uma pessoa. Já 47% dos adultos definiram como violência agredir o 

outro com palavrões.  Os entrevistados, 74% dos adolescentes e jovens e 79% 

dos adultos, acham que o distrito de Igara é muito violento e apontam ruas, 

seguido de bares como sendo os espaços mais violentos. Com relação aos 

motivos que levam os jovens envolverem-se cada vez mais em brigas, tanto os 

adolescentes e jovens, 36% como para os adultos, 55%, indicaram o crescente 

consumo de álcool como principal, seguido da falta de perspectiva de trabalho 

e estudo, do distanciamento dos pais para com os filhos e do envolvimento dos 

jovens com o mundo das drogas, e mais uma vez, o tema drogas, é mais 

identificado pelos jovens do que pelos adultos. Mas quando questionados 

sobre quais os principais fatores que contribuem com a violência em Igara, a 

maioria dos adolescentes e Jovens como os adultos dizem ser por conta da 

falta de policiamento no distrito, seguido do alcoolismo, o desemprego e as 

drogas. Sobre as principais violências sofridas pelas crianças de Igara, tanto os 

adolescentes e jovens com 48% e os adultos com 55% responderam ser a falta 

de responsabilidade dos pais para com os filhos, sendo que 18% das duas 

representações acham que são os maus tratos sofrido dentro de casa, seguido 

 



da prostituição infantil citado por 18% dos adolescentes e jovens e pelos 15% 

dos adultos. Foi apontado pelos adolescentes e jovens e também pelos adultos 

que as pessoas mais atingidas pela violência em Igara são os jovens com 56% 

e 61% respectivamente, seguido de 12% que apontaram as crianças. 60% dos 

adolescente e jovem e 59% dos adultos dizem que a iniciativa imediata 

necessária para diminuir a violência em Igara é ter ronda permanente de 

viaturas e 26% e 29% dos adolescentes/jovens e adultos acham ser o posto 

policial. Mas os entrevistados, 85% dos adolescentes e jovens e 88% dos 

adultos dizem com relação ao policiamento que precisa aumentar o numero de 

policiais. Os entrevistados ainda destacam que o uso de facas é o que mais 

ocorre nas brigas, os adolescentes e jovens ainda destacam o uso de garrafas 

e objetos que se encontram em bares. 89% dos adolescentes e jovens e 100% 

dos adultos dizem que os dias mais violentos no distrito são sábado e domingo 

e que o principal responsável pelo combate à violência é a polícia e apontam 

em segundo lugar com 21% a administração municipal, seguido do governo 

estadual e a comunidade local.  
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